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RESUMO

Elemento obrigatório elaborado conforme NBR6028 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (2021), apresentado em um só bloco de texto sem recuo de parágrafo consistindo na apresentação concisa das ideias do texto completo. Deve descrever de forma clara e sintética a natureza do trabalho, o objetivo, o método, os resultados e as conclusões, visando fornecer elementos para o leitor decidir sobre a consulta ao texto completo. Deve ser redigido em linguagem clara e objetiva, ser inteligível por si mesmo, empregar verbos na voz ativa e na terceira pessoa do singular e conter de 150 a 500 palavras. Deve-se evitar o uso de símbolos abreviaturas, fórmulas, quadros, equações. Após o texto do resumo, seguem as palavras-chave representativas do conteúdo do trabalho, que devem aparecer após um espaço em branco de 1,5, à margem esquerda, iniciadas com letras minúsculas exceto substantivos próprios e nomes científicos, separadas entre si por ponto e vírgula e finalizadas por ponto final.

Palavras-chave: trabalhos acadêmicos; formatação de documentos; normalização bibliográfica.


























ABSTRACT

Elemento obrigatório com as mesmas características do resumo em língua estrangeira. Deve ser seguido das palavras representativas do conteúdo do trabalho, isto é, palavras-chave, e/ou descritores, na língua escolhida. 

Keywords: ABNT norms. Academic paper. Templates.
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[bookmark: _Toc263531139]1 INTRODUÇÃO

	Parte do trabalho onde apresenta o assunto como um todo, sem detalhes. Trata-se do elemento explicativo do autor para o leitor. Indica os objetivos e a finalidade do trabalho. Refere-se aos principais tópicos do trabalho, mas nunca menciona o resultado alcançado para não haver um desinteresse na leitura íntegra do trabalho.
	A seção principal deve iniciar no alto da página. Os números dos títulos de seção devem estar sempre com alinhamento à margem esquerda e separados do título da seção por um espaço em branco. O texto deve estar separado do título da seção que o precede e que o antecede pelo espaço de uma linha em branco.

1.1 [bookmark: _Toc335648396]Objetivos do trabalho

Neste item deve ser apresentado os objetivos, gerais e específicos do trabalho. 
Objetivo Geral: o objetivo geral dá uma visão mais ampla sobre o que se deseja pesquisar e aponta onde o autor deseja chegar com seus estudos. 
Objetivos Específicos: define os objetivos específicos aprofundando as intenções expressas nos objetivos gerais. Portanto, nesta parte, o autor deve expor suas metas para se chegar ao objetivo geral da pesquisa. As metas consistem em várias etapas que devem ser realizadas para que se consiga alcançar o resultado desejado. 







[bookmark: _Toc852246001]2 REVISÃO DE LITERATURA

	Parte principal e mais extensa do trabalho que visa expor o assunto e demonstrar as principais ideias. Trata-se, em sua essência, da fundamentação lógica do trabalho. Consta de algumas partes como a revisão de literatura, referência à trabalhos anteriormente publicados, situando a evolução do assunto, mencionando os autores no texto de acordo com a norma de citação (NBR 10520/2002), material e método, análise dos resultados, discussão, entre outros.

[bookmark: _Toc109864004]3 MATERIAIS E MÉTODOS

A seção de Materiais e Métodos do presente projeto de pesquisa delineia as estratégias metodológicas, os procedimentos empregados, os materiais utilizados e a abordagem analítica escolhida para investigar o problema de pesquisa proposto. Esta seção é dividida em subseções claras para detalhar cada aspecto da metodologia empregada, garantindo a compreensão do estudo.
Inicialmente, descrevemos os materiais utilizados na pesquisa, que podem variar desde instrumentos de coleta de dados, como questionários e equipamentos específicos, até recursos digitais e bibliográficos necessários para o embasamento teórico e análise dos dados. A escolha dos materiais é justificada com base na sua adequação aos objetivos da pesquisa e à natureza do problema investigado.
Na subseção de métodos, detalhamos o desenho do estudo, especificando se a abordagem é qualitativa, quantitativa ou mista. Para estudos quantitativos, explicamos a escolha do universo da pesquisa, a amostragem (incluindo tamanho e critérios de seleção da amostra), e os métodos de coleta e análise de dados. Para pesquisas qualitativas, descrevemos o contexto e os participantes do estudo, as técnicas de coleta de dados (como entrevistas, observações e análise de documentos), e o processo de análise dos dados (por exemplo, análise de conteúdo ou análise temática). Além disso, abordamos os procedimentos éticos seguidos no estudo, incluindo a obtenção do consentimento informado dos participantes, a garantia de anonimato e confidencialidade, e a aprovação do projeto por um comitê de ética, quando aplicável.
Também explicamos a metodologia de análise dos dados, detalhando os passos e os softwares ou ferramentas analíticas utilizados para processar e interpretar os dados coletados. Especificamos como as hipóteses serão testadas ou como os dados serão explorados para responder às questões de pesquisa.

cada aspecto metodológico para assegurar a validade e a replicabilidade do estudo.

4. GUIA PRÁTICO DAS NORMAS ABNT PARA TRABALHOS ACADÊMICOS: CITAÇÃO, AUTORIA E OUTRAS DIRETRIZES ESSENCIAIS


No decorrer deste texto, apresentaremos explicações detalhadas e exemplos práticos sobre as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) essenciais para a elaboração de trabalhos acadêmicos. Essas normas abrangem uma série de diretrizes que garantem a padronização e a qualidade acadêmica, abordando aspectos cruciais como citações, referências, autoria, formatação de textos, entre outros elementos fundamentais para a construção de um trabalho científico coerente e alinhado aos padrões acadêmicos reconhecidos.


[bookmark: _Toc1946144342]Citações: 10520/2002

	De acordo com Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT (2002), as citações são trechos transcritos ou informações retiradas das publicações consultadas para a realização dos trabalhos acadêmicos.
	A fonte de onde foi extraída a informação deve ser citada obrigatoriamente, respeitando-se os direitos autorais (FRANÇA, 1999).

Tipos de Citação

	Existem três tipos de citação: direta, indireta e citação de citação. Nas subseções sequentes serão apresentadas cada uma delas com seus respectivos exemplos.

Citação direta

	É a transcrição literal de textos de outros autores, reproduzida entre aspas ou destacada tipograficamente exatamente como consta do original, observando-se as diferenciações entre citações curtas (com até três linhas) e citações longas (com mais de três linhas).
	Os elementos essenciais desta citação são: sobrenome do(s) autor(es), ano e número da(s) página(s) transcrita(s).

Citações curtas: até três linhas

	As citações curtas são inseridas no texto, iniciadas e encerradas com aspas duplas, apresentando-se os elementos essenciais dentro do texto (letras minúsculas) ou fora do texto (entre parênteses, com letras maiúsculas) conforme serão exemplificadas nos parágrafos a seguir:
	Segundo Ferreira, Santos e Vieira (1999, p. 2), a inconfidência é uma “[...] falta de fidelidade para com alguém, particularmente para com o soberano ou o Estado [...]”.
	A outra forma de apresentação está exemplificada abaixo:
	A inconfidência é uma “[...] falta de fidelidade para com alguém, particularmente para com o soberano ou o Estado [...]” (FERREIRA; SANTOS; VIEIRA, 1999, p. 2).
	
Citações longas: mais de três linhas

As citações longas devem constituir um parágrafo independente, com um recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a do texto (recomenda-se o tamanho 10), sem aspas, sem entrada de parágrafo e com espaçamento simples entre linhas. Exemplo:

Toda a discussão precedente sobre informação e compreensão enfatiza a importância, na leitura, daquilo que ocorre por trás dos olhos, onde se localizam o conhecimento anterior, incerteza e questões a serem feitas (SMITH, 1989, p. 12).

[bookmark: _Toc72934929]Citação indireta

A citação indireta reproduz as ideias centrais do texto sem fazer cópia das palavras do autor. Da mesma forma que nas citações diretas, o autor pode ser parte integrante do texto (em letras minúsculas) ou ser indicado após a frase do autor (entre parênteses, em letras maiúsculas).
Os elementos essenciais da citação indireta são: sobrenome do autor e ano. Nos parágrafos abaixo seguem os exemplos:
Como lembra Pearson (1975), as crianças que aprendem a ler frequentemente identificam palavras no contexto que não podem identificar isoladamente.
A outra forma de apresentação desta citação indireta está descrita a seguir:
As crianças que aprendem a ler frequentemente identificam palavras no contexto que não podem identificar isoladamente. (PEARSON, 1975).

[bookmark: _Toc1711179600]Citação de citação

Todo esforço deve ser concentrado para consultar o documento original, mas caso não seja possível, faz-se a citação de citação, ou seja, a citação de um autor cuja obra não foi consultada, porém, foi vista através da citação de outro autor, em outro trabalho.
A citação de citação utiliza-se as seguintes expressões: citado por; conforme; de acordo com; segundo; e apud, seguidas da citação do autor consultado.
A citação de citação pode ser direta ou indireta. Desta forma, serão apresentados os elementos essenciais de acordo com cada uma delas após o sobrenome do autor e o ano da obra citada. 
Nas subseções seguintes serão apresentadas os exemplos de cada uma delas.

Citação de citação direta

A citação de citação direta, em formato com até três linhas, será apresentada de acordo com o exemplo abaixo:
Olson (1977, p. 40, citado por SMITH, 1991, p. 20), afirma que “nossa capacidade de produzir e compreender tal linguagem falada é, na verdade, um subproduto do fato de sermos alfabetizados”.
No caso acima, a obra consultada foi a do Smith, na página 20, onde ele fez uma citação direta do autor Olson.
Esta citação de citação também pode ser apresentada fora do texto, conforme o exemplo abaixo:
“Nossa capacidade de produzir e compreender tal linguagem falada é, na verdade, um subproduto do fato de sermos alfabetizados” (OLSON, 1977, p. 40, citado por SMITH, 1991, p. 20).
Observa-se que, por ser uma citação direta, os elementos essenciais – sobrenome do autor, ano e página – foram apresentados. Ainda, por ser uma citação direta curta, foram apresentados entre aspas duplas.
Para uma citação de citação direta longa (com mais de três linhas), faz-se o uso do recuo de 4 cm da margem esquerda, com fonte menor que a do texto (tamanho 10), e espaçamento simples, como:

Se o cego encarregado de escriturar os ilícitos ganhos da camarata dos malvados tivesse decidido, por efeito de uma iluminação esclarecedora do seu duvidoso espírito, passar-se para este lado com os seus tabuleiros de escrever, o seu papel grosso e o seu punção, certamente andaria agora ocupado a redigir a instrutiva e lamentável crônica do mau passadio e outros muitos sofrimentos destes novos e epoliados companheiros (SARAMARGO, 1995, p. 159, apud DIDEROT, 2000, p. 24).

	Como nos exemplos anteriores, na citação acima, a obra consultada foi a de Direrot, na página 24, onde ele citou Saramargo.

Citação de citação indireta

A citação de citação indireta terá os elementos essenciais da citação indireta. Portanto, sua diferença para a citação de citação direta será a não utilização de aspas duplas ou recuo de 4 cm e a não obrigatoriedade do número de página consultada. Segue um exemplo:
Trabalhos pioneiros nos laboratórios de Richard Lerner e Peter schutz resultaram no isolamento de alguns anticorpos monoclonais que catalisam a hidrólise de ésteres ou carbonatos. (LEHNINGER; NELSON; COX, 2000, citado por GRIFFITHS et al., 2002)
Esta mesma citação também poderia ser transcrita com os autores inserido no texto, como:
De acordo com os autores Lehninger, Nelson e Cox (2000, citado por GRIFFITHS et al., 2002), os trabalhos pioneiros nos laboratórios de Richard Lerner e Peter schutz resultaram no isolamento de alguns anticorpos monoclonais que catalisam a hidrólise de ésteres ou carbonatos.
Desta forma, observa-se nas duas formas de citação que a obra consultada foi a de Griffiths, onde ele faz uma citação indireta dos autores Lehninger, Nelson e Cox.

[bookmark: _Toc1332644692]Formas De Citação: sistema de chamada

	As citações devem ser indicadas no texto por um sistema de chamada que pode ser autor-data ou numérico. Qualquer que seja o sistema adotado, deve ser seguido ao longo de todo o trabalho, permitindo a sua correlação na lista de referências ou em notas de rodapé. Nas subseções seguintes serão apresentadas separadamente cada um deles.

Sistema de chamada autor-data

	O sistema autor-data foi o sistema utilizado anteriormente no capítulo de citação (capítulo 2). Neste sistema, deve constar o sobrenome do autor seguido do ano de publicação da obra e o número de página, este, somente em caso de citações diretas. Seguem cinco exemplos com citações diretas e indiretas.
	Em Teatro Aberto (1963) relata-se a emergência do teatro do absurdo.
	Segundo Morais (1955, p. 32) assinala “[...] a presença de concentrações de bauxita no Rio Cricon.”
	“Ao fazê-lo pode estar envolto em culpa, perversão, ódio de si mesmo [...] pode julgar-se pescador e identificar-se como seu pecado.” (RAHNER, 1962, p. 463)
	A produção de lítio começa em Searles Lake, Califórnia, em 1928 (MUMFORD, 1949)
	
A teleconferência permite ao indivíduo participar de um encontro nacional ou regional sem a necessidade de deixar seu local de origem. Tipos comuns de teleconferência incluem o uso da televisão, telefone, e computador.  Através de áudio-conferência, utilizando a companhia local de telefone, um sinal de áudio pode ser transmitido em um salão de qualquer dimensão. (NICHOLS, 1993, p. 138).

Coincidência de sobrenomes

	Em casos de citação de autores cujo sobrenomes são idênticos, proceder-se das seguintes formas:
	
a) quando duas ou mais obras forem do mesmo autor, mas em anos diferentes, a citação é normal, como nos exemplos abaixo:

           (BARBOSA, 1958)
           (BARBOSA, 1959)

b) quando duas ou mais obras forem do mesmo autor em um mesmo ano,   proceder-se conforme os exemplos abaixo:

           (BARBOSA, 1965a)
(BARBOSA, 1965b)

c) quando houver coincidência de sobrenomes de autores, acrescentar as iniciais de seus prenomes, se mesmo assim houver coincidência, colocam-se os prenomes por extenso: 

(SILVA, A., 1976, p.23) 
(SILVA, F., 1985, p.54) 

(CUNHA, Felipe, 1976, p.23) 
(CUNHA, Fernando, 1987, p.43)

[bookmark: _Toc1850279020]Citação de diversos documentos

	As citações indiretas de diversos documentos da mesma autoria, publicados em anos diferentes e mencionados simultaneamente, tem as suas datas separadas por vírgulas:

	a) (DREYFUSS, 1989, 1991, 1995)
	b) (CRUZ; CORREA; COSTA, 1998, 1999, 2000)

	As citações indiretas de diversos documentos de autores diferentes, mencionados simultaneamente, devem ser separadas por ponto-e-vírgula, em ordem alfabética:

	a) (FONSECA, 1997; PAIVA; FREITAS, 1997; SILVA, 1998)
	b) (CROSS, 1984; KNOX et al., 1986; MEZIROW, 1991)

[bookmark: _Toc636922405]Sistema de chamada numérico

	Neste sistema, a indicação da fonte é feita por uma numeração única e consecutiva, em algarismos arábicos, remetendo-se à lista de referência ao final do trabalho, do capítulo ou da parte, na mesma ordem em que aparecem no texto. Não se inicia a numeração das citações a cada página.
	A indicação da numeração deve ser feita entre parênteses, alinhadas ao texto ou situada pouco acima da linha do texto expoente à linha do mesmo, sempre após a pontuação que fecha a citação, conforme exemplos:

	a) Diz Rui Barbosa: “Tudo é viver, previvendo.” (15)
b) Diz Rui Barbosa: “Tudo é viver, previvendo.” 15

Na lista de referência, esta obra estará apresentada da seguinte forma:

15 BARBOSA, R. Oração aos moços. 2. ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 1968. 170 p.

[bookmark: _Toc1935456740]Autoria

Os autores de uma obra podem ser pessoas, entidades coletivas ou até mesmo, desconhecida. Para se compreender como se deve fazer a correta citação, serão apresentadas nas subseções sequentes cada uma das formas, detalhadamente.

[bookmark: _Toc1086853641]Autoria: pessoas

	Quando o autor é uma ou mais pessoas, a citação é feita pelo(s) último(s) sobrenome(s) do(s) autor(es), com algumas observações, conforme os exemplos:

	a) até três autores:

Autor: Jonh Green / Ano de publicação: 2012
Citação: (GREEN, 2012) ou, dentro do texto: Green (2012) 

Autores: Peter Norton, Peter Aitken e Richard Wilton / Ano de publicação: 1994
Citação: (NORTON; AITKEN; WILTON, 1994) ou, dentro do texto: Norton, Aitken e Wilton (1994)

	b) mais de três autores:

	Autores: José de Brito, João Guilherme Ferreira, Edson Santos Moreira e Gustavo Venditti / Ano de publicação: 2007.
	Citação: (BRITO et al., 2007) ou, dentro do texto: Brito et al. (2007)

c) sobrenomes com palavras indicando parentesco: “Filho, Neto, Júnior, etc.”

	Fazer a citação do sobrenome acompanhado do penúltimo sobrenome:

Autores: Jeferson de Souza Júnior e Henrique Cabral / Ano de publicação: 2004
Citação: (SOUZA JÚNIOR; CABRAL, 2004) ou, dentro do texto: Souza Júnior e Cabral (2004)

d) sobrenomes compostos:

Autor: Joaquim Maria Machado de Assis / Ano: 1998
Citação: (MACHADO DE ASSIS, 1998) ou, dentro do texto: Machado de Assis (1998)

Autor: Júlio de Santa Ana / Ano de publicação: 1995
Citação: (SANTA ANA, 1995) ou, dentro do texto: Santa Ana (1995)

e) sobrenomes espanhóis:

Autor: Diego Riviera Dias / Ano de publicação: 2002
Citação: (RIVIERA DIAS, 2002) ou, dentro do texto: Riviera Dias (2002)

Autor: Gabriel García Marques / Ano de publicação: 1997
Citação: (GARCÍA MARQUES, 1997) ou, dentro do texto: García Marques (1997)


[bookmark: _Toc257918211]Autoria: entidades coletivas

	Quando a autoria refere-se a uma entidade coletiva de um órgão independente ou autarquias, sua primeira citação será por extenso, seguida de sua respectiva sigla. As demais citações da mesma obra poderão ser feitas somente pela sigla, conforme os exemplos abaixo:

a) primeira citação no texto:
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT, 1975) ou, dentro do texto: Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT (1975)
Demais citações do mesmo autor:
(ABNT, 1975) ou, dentro do texto: ABNT (1975)

b) Primeira citação no texto:
(UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA – UNESP, 2013) ou, dentro do texto: Universidade Estadual Paulista – UNESP (2013)

Demais citações:
(UNESP, 2013) ou, dentro do texto: UNESP (2013)

	Quando o autor da obra é um órgão da administração direta do governo, município ou estado, cita-se primeiramente a esfera geográfica, seguida da data. Seguem exemplos:

a) A publicação da Constituição Federal de 1988:
(BRASIL, 1988) ou, dentro do texto: Brasil (1988)

b) Lei do município de São Paulo publicada em 1995:
(SÃO PAULO, 1995) ou, dentro do texto: São Paulo (1995)

[bookmark: _Toc92778724]Autoria desconhecida

	Quando não é possível a identificação da autoria ou responsabilidade pela obra, faz-se a citação pela primeira palavra do seu título, em letras maiúsculas, seguida de reticências, conforme o exemplo:

Título da obra: Poetas do amor / Ano: 1990
Citação: (POETAS..., 1990)

	Caso o título se inicie com um artigo (definido ou indefinido) ou um monossílabo, deve-se colocá-lo seguido da primeira palavra. Exemplo:

a) Título da obra: O primeiro amor / Ano: 1949
Citação: (O PRIMEIRO..., 1949)
b) Título da obra: Um amor grande demais / Ano: 1995
Citação: (UM AMOR..., 1995)


[bookmark: _Toc1707204832]Ilustrações

	Qualquer que seja o tipo de ilustração (desenho, esquema, figura, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, imagem), sua identificação aparece na parte superior, precedida da palavra Figura, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título.
	Após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias a sua identificação e sua compreensão (se houver), com o tamanho da fonte n. 10.
	A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho que a refere. Ex.:

“Como exemplo, tem-se a Revista Mundo Estranho (figura 1), que traz em seu conteúdo muito desses recursos”.

Figura 1 – Infográfico da revista Mundo Estranho
[image: ]
Fonte: (BASTOS, 2014) ou Bastos (2014) e elaborar a referência completa na lista de referências

[bookmark: _Toc272230238]Tabelas

	As tabelas devem obedecer às normas de apresentação tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (1993). 

[bookmark: _Toc1587474302]Conteúdo e formatação

A informação central do conteúdo da tabela são os dados numéricos. Todos os outros elementos que a compõem têm a função de complementá-la e explicá-la. Com relação à formatação, a tabela apresenta os seguintes elementos:

a) título;
b) cabeçalho;
c) conteúdo;
d) fonte;
e) notas explicativas (se necessário).

É divida por linhas na horizontal, porém, as bordas laterais não podem ser fechadas. Veja o exemplo abaixo:

Tabela 1 - Modelo de tabela
[image: ]
Fonte: Elaboração do próprio autor.

[bookmark: _Toc1335632828]Tabelas extensas

	Para as tabelas extensas - que ocupam mais de uma folha – acrescenta-se o termo “(continua)” no início da primeira folha após o título. Nas folhas seguintes, insere-se novamente o título da tabela e o termo “(continuação)”. Na última folha insere-se o termo “(conclusão)”. 
QUADROS

	Os quadros seguem a norma n. 14.520 da ABNT (2011), relacionadas como uma das categorias de ilustração. Diferentemente das tabelas, a norma não especifica o conteúdo a ser incluído em um quadro. Sua formatação é muito semelhante a de uma tabela, contendo os elementos: título; fonte; legenda; notas; e outras informações necessárias. No entanto, se diferencia dela por possuir suas laterais fechadas. Veja o exemplo de um quadro abaixo:

Quadro 1 – Modelo de quadro
[image: ]
Fonte: Elaboração do próprio autor.





[bookmark: _Toc1880583459]4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

O item "Resultados e Discussão" é uma seção essencial em um relatório científico, dissertação ou tese, geralmente encontrada em trabalhos acadêmicos, principalmente em ciências exatas e biológicas. Essa seção é destinada a apresentar os dados obtidos no e analisar esses resultados no contexto das questões da pesquisa. Aqui está uma orientação sobre o que pode ser incluído nesta seção, de forma descritiva:

Esta parte deve apresentar os dados obtidos e interpretá-los. É onde você descreve o que encontrou, usando tabelas, figuras, gráficos, etc., se necessário. Seus resultados devem ser claros e diretos.

1. Apresentação dos Dados: Inclua todos os dados coletados, apresentados de maneira organizada. Use tabelas e figuras para auxiliar na visualização.

2. Descrição dos Resultados: Detalhe o que foi encontrado, fazendo referência às tabelas e figuras quando necessário. Utilize uma linguagem precisa e técnica.

3. Estatísticas: Se for relevante para o seu estudo, inclua análises estatísticas para ajudar a quantificar os resultados.

4. Interpretação dos Resultados: Analise seus resultados no contexto das suas questões de pesquisa. Explique o que os resultados significam e por que são importantes.

5. Comparação com Trabalhos Anteriores: Relacione seus resultados com estudos anteriores na mesma área. Isso ajuda a colocar seus resultados no contexto mais amplo da pesquisa em seu campo.

6. Implicações: Discuta as implicações práticas ou teóricas de seus resultados. Como seus resultados contribuem para o campo? Como eles podem ser aplicados na prática?

7. Limitações: Seja honesto sobre as limitações do seu estudo. Isso pode incluir limitações no design do experimento, na amostragem ou em outras áreas que podem ter impactado os resultados.

5. Sugestões para Pesquisas Futura: Baseando-se nas suas conclusões e limitações, faça sugestões para pesquisas futuras.


Lembre-se de que a clareza e a concisão são vitais nessa seção. Mantenha um estilo de escrita formal e técnico, e evite a linguagem coloquial ou ambiguidades. Ao apresentar os resultados e discuti-los, você está construindo uma ponte entre o seu trabalho e a compreensão geral do tema, contribuindo para o campo de conhecimento ao qual seu estudo pertence.


[bookmark: _Toc788905915]5 CONCLUSÃO  

A conclusão ou consideração final de um Trabalho Final de Curso (TFC) é uma parte vital que sintetiza todo o estudo e oferece uma oportunidade para refletir sobre o que foi aprendido e alcançado.


[bookmark: _Toc694423955]REFERÊNCIAS


[bookmark: _Toc453857641]Tipos de Referências

A lista de referência deve constar todos os autores citados no texto. Não deve ser confundida com bibliografia, que é uma lista em ordem alfabética do autor sobre determinado assunto.
As referências têm a seguinte formatação e devem ser escritas exatamente conforme exemplos a seguir:

· Dissertação, Tese, Monografia, TFC
	Especificação:
	SOBRENOME (em Caixa Alta), Nome Completo. Título (em negrito): subtítulo, se houver. Ano de conclusão. Quantidade de páginas seguida da letra f. Tipo (Curso, entre parênteses) — Instituto. Universidade. Cidade do curso.

	Exemplo:
	SOARES, Marilene Caitano Reis Almeida. A relação professor-materiais curriculares de Matemática: análise na perspectiva dos conceitos de affordance e agência. 2020. 143f. Dissertação (Mestrado em Educação) — Centro de Ciências Humanas. Universidade Estadual de Montes Claros. Montes Claros.


· Livro
	Especificação:
	SOBRENOME (em Caixa Alta), Nome Completo. Título (em negrito): subtítulo, se houver. Edição, se houver. Cidade da Editora: Nome da Editora, Ano.

	Exemplo:
	PIRES, Celia Maria Carolino. Currículo de Matemática: da organização linear à ideia de rede. São Paulo: FTD, 2000.


· Capítulo de livro
	Especificação:
	SOBRENOME (em Caixa Alta), Nome completo do autor do capítulo. Título do capítulo: subtítulo, se houver. In: SOBRENOME (em Caixa Alta), Nome completo do organizador do livro. (Org.). Título do livro (em negrito): subtítulo, se houver. Edição, se houver. Cidade da Editora: Nome da Editora, Ano, páginas inicial-final do capítulo.

	Exemplo:
	CARVALHO, João Bosco Pitombeira de. As propostas curriculares de Matemática. In: BARRETO, Elba Siqueira Sá. (Org.). Os currículos do Ensino Fundamental para as escolas brasileiras. 2. ed. Campinas: Autores Associados, 2000, p. 91-125.


· Organização de livro
	Especificação:
	SOBRENOME (em Caixa Alta), Nome completo do organizador do livro. (Org.). Título do livro (em negrito): subtítulo, se houver. Edição, se houver. Cidade da Editora: Nome da Editora, Ano.

	Exemplo:
	BARRETO, Elba Siqueira Sá. (Org.). Os currículos do Ensino Fundamental para as escolas brasileiras. 2. ed. Campinas: Autores Associados, 2000, p. 91-125.


· Obra traduzida
	Especificação:
	SOBRENOME (em Caixa Alta), Nome completo. Título (em negrito): subtítulo, se houver. Tradução de (incluir o nome completo do tradutor). Edição, se houver. Cidade da Editora: Nome da Editora, Ano.

	Exemplo:
	SACRISTÁN, Jose Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3. ed. Tradução de Ernani Ferreira da Fonseca Rosa. Porto Alegre: Artmed, 2000.


· Trabalhos publicados em anais de eventos
	Especificação:
	SOBRENOME (em Caixa Alta), Nome completo do Autor 1; SOBRENOME (em Caixa Alta), Nome completo do Autor N. Título: subtítulo, se houver. In: NOME DO EVENTO EM CAIXA ALTA, Número de ocorrência (se houver)., Ano, Cidade de realização do evento. Anais do (Número e Sigla, se houver): Tema da edição do evento, se houver. Cidade: Instituição Organizadora, Ano, páginas inicial-final do trabalho.

	Exemplo:
	JANUARIO, Gilberto; LIMA, Katia; PIRES, Celia Maria Carolino. Uma análise da relação que os professores estabelecem com os materiais curriculares de Matemática. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, 4, 2015, Ilhéus. Anais do 4º SIPEMAT: Educação Matemática e contextos da diversidade cultural. Ilhéus: UESC, 2015, p. 3208-3213.


· Artigo de periódico
	Especificação:
	SOBRENOME (em Caixa Alta), Nome completo do Autor 1; SOBRENOME (em Caixa Alta), Nome completo do Autor N. Título: subtítulo, se houver. Título do Periódico (sem abreviação, em negrito), cidade do periódico, volume, número, páginas inicial-final, periodicidade inicial-final, ano.

	Exemplos:
	ALMEIDA, Dione Alves; ALMEIDA, Shirley Patrícia Nogueira de Castro; AMORIM, Mônica Maria Teixeira. As desigualdades de gênero na docência em Matemática no Ensino Superior: uma revisão de literatura a partir de estudos recentes no Brasil. Revista de Ensino de Ciências e Matemática, São Paulo, v. 12, n. 3, maio/jul. 2021.

	
	MASOLA, Wilson de Jesus; ALLEVATO, Norma Suely Gomes. Dificuldades de aprendizagem matemática: algumas reflexões. Educação Matemática Debate, Montes Claros, v. 3, n. 7, p. 52-67, jan./abr. 2019.


· Documento institucional
	Especificação:
	ÓRGÃO FEDERATIVO (em Caixa Alta). Instituição federativa. Título (em negrito): subtítulo, se houver. Cidade: Sigla da Instituição federativa, Ano.

	Exemplos:
	BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Proposta Curricular para a Educação de Jovens e Adultos: Segundo Segmento do Ensino Fundamental: 5ª a 8ª série: Matemática, Ciências, Arte e Educação Física. v. 3. Brasília: MEC/SEF, 2002.

	
	BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC/SEB, 2018.


· Dispositivo legal (Lei, Resolução, Parecer, Portaria)
	Especificação:
	ÓRGÃO FEDERATIVO (em Caixa Alta). Lei e número, dia, mês e ano da lei. Ementa da lei. Cidade: Órgão editorial de publicação, data de publicação (se for em Diário Oficial).

	Exemplos:
	BRASIL. Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Brasília: Diário Oficial da União, 23 dez. 1996.

	
	BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução n. 2, de 28 de abril de 2008. Estabelecem diretrizes complementares, normas e princípios para o desenvolvimento de políticas públicas de atendimento da Educação Básica do Campo. Brasília: Diário Oficial da União, 29 abr. 2008. 










[bookmark: _Toc1950527010]APÊNDICE

Os apêndices são textos elaborados pelo autor a fim de complementar sua argumentação. São materiais complementares ao texto que só devem ser incluídos quando forem imprescindíveis à compreensão deste.




























[bookmark: _Toc1079379537]ANEXO

Anexos são documentos suplementares que não foram produzidos pelo autor do TFC. Os anexos servem de fundamentação, ilustração ou comprovação de argumentos escritos pelo autor do trabalho. São materiais complementares ao texto que só devem ser incluídos quando forem imprescindíveis à compreensão deste.

No texto, deve ser citado da seguinte forma: 
“Conforme está descrito no Anexo – A, (argumentação baseada no conteúdo do documento).”

No pós-texto:
Título do anexo: “ANEXO A – LEGISLAÇÃO REFERENTE À….)”
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